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OS  DETERMINANTES  DA  SOBREVIVÊNCIA  DE  STARTUPS  EM  MERCADOS
EMERGENTES

Introdução
A sobrevivência de empresas tem se tornado um tema relevante no âmbito da pesquisa científica,
atraindo diversos  pesquisadores  que buscam identificar  os  determinantes  de falha de startups
(Laitinen,  2016).  Quando  se  trata  de  startups,  este  tópico  se  torna  ainda  mais  atrativo,
principalmente para empreendedores e governos que almejam a criação de políticas públicas para
fomentar  o  mercado em questão,  dado o  alto  potencial  de geração de empregos,  crescimento
econômico e, consequentemente, a elevação do nível de competividade de um país (Audretsch et al.,
2006).

Problema de Pesquisa e Objetivo
O  objetivo  do  presente  trabalho  é  analisar  startups  em  mercados  emergentes,  desde  o  seu
surgimento  até  a  sua  liquidação,  e  quais  são  os  principais  determinantes  que  contribuem
positivamente ou negativamente para a sua sobrevivência.  Foram analisados quatro grupos de
variáveis: (i) características do time fundador, (ii) estágio do ciclo de vida, (iii) milestones atingidos e
(iv) condição do ambiente econômico em que a startup se encontra, controlando-se pelo setor do
negócio.

Fundamentação Teórica
A  sobrevivência  de  uma  startup,  definida  por  Parker  (2009)  como  a  probabilidade  de  uma
organização continuar suas operações e não sair de sua indústria, é considerada um dos critérios de
eficácia organizacional. Existem vários fatores que desempenham um papel importante no ciclo de
vida das startups, que podem ser divididos em: características individuais do fundador; atributos e
características estruturais da estratégia para o novo negócio; e as condições do ambiente em que a
empresa está inserida. Dessa forma, um ambiente favorável pode contribuir positivamente com o
sucesso das startups.

Metodologia
Para entender quais características aumentam a probabilidade de sucesso de startups em mercados
emergentes  foram  coletados  dados  da  Crunchbase,  entre  2010  e  2021,  de  39.550  empresas
presentes  em 24 países.  As  variáveis  utilizadas  representam características  do  time fundador,
estágio do ciclo de vida, milestones atingidos e condição do ambiente econômico em que a startup se
encontra, controlando-se pelo setor do negócio. A metodologia utilizada foi o modelo hazard de
regressão de Cox (Minardi et al., 2019) para determinar a taxa de sobrevivência de startups e os
seus determinantes.

Análise dos Resultados
Os resultados indicaram que a experiência contribui com o sucesso e a quantidade de fundadores
aumenta a falha.  Quanto mais  avançado o estágio do ciclo  de vida,  maior  a  probabilidade de
sobrevivência.  Número  de  funcionários  aumenta  a  taxa  de  sobrevivência  e  maior  gasto  por
funcionário aumenta a falha. A taxa média do empréstimo e o PIB possuem relação positiva com a
sobrevivência e o investimento em P&D negativa. Os setores com maiores taxas de sobrevivência
foram serviços de comunicação e industrial, e os com maiores taxas de falência foram bens de
consumo e tecnologia de informação.

Conclusão
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Os resultados  encontrados  não  diferem substancialmente  da  literatura  em termos  dos  fatores
considerados  estatisticamente  significativos  (Cressy,  2006):  experiência  prévia  com
empreendedorismo do time, estágio do ciclo de vida na rodada de capital, ter mais de uma marca e
maior número de funcionários no momento da rodada aumentam a taxa de sobrevivência da startup.
Custo de empréstimo e gastos do país com P&D também afetam a taxa de sobrevivência.
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